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Visão de TOPIC Brasil - AICP

Que cada igreja tenha pelo menos um pastor treinado, 

equipado e crescendo em maturidade.

Missão

Somos uma aliança internacional de capacitadores de pastores, 

apoiando o crescimento da igreja 

Através de:

1. Capacitar treinadores de líderes pastorais;

2. Aumentar a eficácia de capacitadores destes treinadores;
3. Fortalecer a competência das organizações

que treinam pastores,

Resultando em:

Um grande número de líderes pastorais que,

como servos semelhantes a Cristo,

pastoreiam biblicamente sua congregação,

realizando, assim, a grande comissão,

no poder do Espírito Santo,

para a glória de Deus.

Topic Brasil implementa sua visão através de eventos que treinam capacitadores de pastores, consultas, seu site e suas três comissões: Pesquisas, Ferramentas e a Comissão de Assessoria de Educação Vivencial (CAEV).

Desafios da CAEV

Esta apostila é fruto do trabalho da CAEV, cujos objetivos são:

1. Definir, aprimorar e articular as competências básicas do perfil de um líder pastoral capacitado e em amadurecimento (LPCA).

2. Definir os princípios bíblicos e da educação de adultos por meio dos quais um LPCA ganha essas competências.

3. Definir como transmitir esse perfil e os princípios de formação que compõem o currículo vivencial para os pastores capacitadores de LPCAs (desenhando material e seminários de treinamento).

Desde 2000, em diversas consultas em diferentes partes do país, a CAEV trabalha com especialistas na área de treinar pastores e futuros pastores, para chegar a um certo consenso quanto aos dois primeiros itens acima: o perfil de um LPCA e princípios básicos na formação de tal pessoa.  Com base nisso, desenhamos alguns módulos, começando pelo Módulo Panorâmico na Formação de um LPCA.

Prefácio

Todo pastor é, ou pelo menos deveria ser, um líder pastoral capacitado e em amadurecimento (LPCA).  Todo futuro pastor, seminarista e líder de grupo familiar ou célula também deveria ser um LPCA.  Podemos dizer o mesmo quanto a todo missionário atual ou futuro.

TOPIC-Brasil, também conhecido como AICP (Aliança Internacional de Capacitadores de Pastores) tem desenvolvido um perfil de um líder pastoral (veja Apêndice 1) e está encorajando capacitadores de pastores no país inteiro a desenvolverem dezenas de módulos que correspondam a diferentes pontos desse perfil.  Este se expressa em oito macro-competências:

1. Relacionar-se bem com Deus.

2. Relacionar-se bem consigo mesmo.

3. Relacionar-se bem com sua família.

4. Relacionar-se bem com seus líderes.

5. Relacionar-se bem com a igreja – uma eclesiologia bíblica.

6. Relacionar-se bem com o mundo.

7. Comunicar a Palavra.

8. Equipar, treinar, capacitar.

Esta apostila ajuda líderes pastorais a se avaliarem e se desenvolverem na primeira macro-competência acima: relacionar-se bem com Deus.  Se quiser mais informações sobre módulos em outras áreas, veja nosso site: www.topicbrasil.org.

Supõe-se que você já passou pelo Módulo Panorâmico para líderes pastorais que fornece o alicerce a todos os outros.  Neste, indicamos vários princípios básicos quanto a mentoreamento, entender o perfil de um líder pastoral e catorze princípios na formação de líderes pastorais.
Bem-vindos à experiência de aprofundar sua relação com Deus.  Que Deus use este módulo para lhe firmar em alicerces que possam servir o resto de sua vida.  Sem dúvida alguns pontos serão apenas reforços do que você já entende bem; esperamos que outros possam realmente lhe encorajar a avançar com Deus.  Para a maioria de nós, não precisamos de mais informações tanto quanto formas melhores de colocar em prática e manter o que já conhecemos.  Esperamos que sua aprendizagem possa se multiplicar através de se firmar em sua prática e encontrar outras pessoas que possam fazer isso com você.  Também oramos para que você, alicerçado nos propósitos e presença de Deus, possa dar muito fruto, tanto na qualidade de sua vida como na quantidade de pessoas que serão influenciadas por você.   
Mara Lau e David Kornfield 

 Abril, 2003

1. Introdução

Intimidade com Deus.  Que privilégio!  Neste módulo, pretendemos tomar passos para aprofundar nossa relação com Deus e providenciar algumas ferramentas que possam ser úteis por toda a vida.  Na visão de sermos “Líderes Pastorais Capacitados e em Amadurecimento” (LPCAs), a aventura de crescer em nossa relação com Deus sem dúvida se estende através de nossa vida inteira e, de alguma forma, para a eternidade! 

Você tem uma visão do que é ser “capacitado” nas bases de ter uma boa relação com Deus?  Você está experimentando um crescimento nessa relação nestas semanas e meses?  Muitos de nós, pastores e líderes, encontramo-nos tão apertados pelo ministério do Senhor que perdemos o Senhor do ministério.  A correria nos impede de ter tempo com Ele e, sem querer, acabamos servindo a Deus com nossas próprias forças.  Esperamos ajudá-lo a aclarar sua visão de Deus e tomar passos para se aprofundar nisso como estilo de vida. 

1. O que você espera deste treinamento?  Anote algumas de suas expectativas. 

2. De todas as atividades destes dias, pode ser que a mais importante seja estreitar os laços de amizade com algumas pessoas aqui.  “Nós somos sempre os mesmos, a não ser pelas pessoas que conhecemos e os livros que lemos”. As pessoas sentadas aqui podem tornar-se muito mais importantes em sua vida do que você imagina.  Vamos nos apresentar, cada um falando seu nome, igreja, cargo e uma de suas expectativas escritas acima, sem mais outro comentário (para não cair na tendência de pregar!  ().  À medida que as pessoas se apresentam, anote seus nomes no verso da folha anterior.

3. Existe pouca coisa que nos motive tanto a crescer como ter uma visão realista de nosso estado atual que, entre outras coisas, analisa o quanto estamos aquém do que queremos ser.  Nas próximas páginas, você encontrará dois momentos de auto-avaliação.  O primeiro destaca um pré-teste, que resume os objetivos deste módulo, apresentando uma panorâmica de onde queremos andar nestes dias.  Deve ser respondido novamente no final do módulo e mais uma vez nos meses seguintes, permitindo o acompanhamento de seu avanço.  O segundo é um questionário diagnóstico de cinqüenta itens, que aprofunda áreas e sub-áreas de competência quanto a nossa relação com Deus.

Auto-Avaliação de Minha Relação com Deus

Os assuntos abaixo refletem o conteúdo e objetivos principais deste módulo.  Estes itens não têm respostas "corretas".  A única resposta correta é a que verdadeiramente descreve sua habilidade atual.  Use a seguinte escala: 

0. Sei que não posso fazer isto.

1-2. Muito fraco.

3-4. Pouca habilidade.

5-6. Alguma habilidade.

7-8. Bastante habilidade.

9-10. Muita habilidade – posso ensinar a outros.

É comum que as notas das pessoas sejam mais baixas no início do treinamento.  Nossa experiência é que, até o final, a maioria das pessoas consegue chegar a ter bastante habilidade (nota 4) nestes itens.

___ 1. Eu consigo descrever cinco áreas que distinguem alguém com um bom relacionamento com Deus (pág. 6).

___ 2. Eu conheço meus pontos fortes e fracos na minha relação com Deus, tendo uma visão clara e realista de mim mesmo (págs. 6-9).  

___ 3. Eu compartilho esses pontos fortes e fracos com outras pessoas que me ajudam a crescer (págs. 10, 15-16).  

___ 4. Estou apaixonado por Deus acima de tudo, sendo profundamente atraído e, ao mesmo tempo, desafiado por Sua pessoa, praticando disciplinas ou hábitos espirituais que me levam à intimidade com Ele (págs. 17-21).

___ 5. Tenho uma base clara do reino de Deus, essa visão preenchendo todas as esferas de minha vida, desde as mais íntimas até as mais públicas (págs. 22-26).

___ 6. Entendo claramente meu chamado de ser filho de Deus como também meu chamado ministerial, curtindo ser o filho d’Ele e realizando com alegria a minha corrida (págs. 27-34).  

___ 7. Sei discernir a vontade de Deus.  Fico atento à Sua voz, discernindo Sua presença e propósitos no meu dia-a-dia, obedecendo a Ele com liberdade e alegria (págs. 36-40).
___ 8. Me encho do Espírito Santo diariamente e normalmente vivencio o amor, alegria, santidade e poder d’Ele.  Conheço e evito os impedimentos grandes quanto à vida no Espírito (págs. 41-42).

___  TOTAL 

Se sua nota média é três ou menos, você está no lugar certo!  De certa forma, quanto mais baixa for sua nota, melhor!  Pessoas com notas baixas vão aproveitar mais o treinamento. 

Escolha duas pessoas no grupo com as quais você teria interesse de andar mais próximo ou conhecer melhor.  Junte-se a elas para compartilhar suas expectativas e os pontos no pré-teste onde você mais gostaria de crescer.  Termine orando juntos (20 minutos). 

2. Questionário Diagnóstico para Líderes Pastorais 

na Área de Relacionar-se Bem com Deus

TOPIC-Brasil, conhecida no Brasil como AICP (Aliança Internacional de Capacitadores de Pastores), desenvolveu e está aprimorando um perfil de um Líder Pastoral Capacitado e em Amadurecimento (LPCA).  Esse perfil, expresso em oito macro-competências alistadas a seguir, aplica-se ao pastor-presidente de 10.000 membros, como também a um líder de grupo familiar ou célula que funciona como líder pastoral. A primeira dessas competências é relacionar-se bem com Deus.  Nessa área, ressaltamos cinco assuntos alistados a seguir.  Os versículos citados nos levam a priorizar esses assuntos, destacando-os como o alicerce à vida e ministério de um pastor ou líder pastoral.

1. Apaixonado por Deus, crescendo em sua intimidade com Ele (Mt 22.34-38; At 2.42; 6.4)

2. Bíblico em sua visão do Reino de Deus (cosmovisão bíblica) (Mt 4.17, 23; 6.10, 33)

3. Chamado (Identidade) de filho e ministro (Jo 5.19-20a; 15.15, 17; Rm 8.14-30; Gl 4.4-7)

4. Discernimento e obediência à vontade de Deus (Jo 5.19-20a; 15.1-10; 1 Co 2.10-15) 

5. Enchendo-se do Espírito (fruto do ES, caráter cristão) (Gl 5.22-25; Ef 5.18)

O questionário o levará a uma auto-avaliação de sua habilidade nestas cinco áreas.  Em cada item, dê uma nota de 0 a 10 para si mesmo (com a possibilidade de 12 se você realmente tem uma unção ou graça bem acima da média pelo que o Espírito depositou em você).  Procure colocar a primeira nota que vem à sua mente, podendo colocar algo como “7,5” se você está vacilando entre duas notas como, no caso, 7 e 8.  Não tome muito tempo para refletir em qualquer item, já que são 50 itens. 

Se, em outro momento, quiser uma perspectiva além da sua, peça para outra pessoa o avaliar neste questionário.  Uma boa opção nesse sentido seria seu líder pastoral ou superior, seu cônjuge ou alguém que ministra ao seu lado e o conhece bem. 

1. Apaixonado com Deus, tendo Intimidade com Ele

____  1. Amo a Deus com todo meu coração, alma, entendimento e força.

____  2. Priorizo diariamente um tempo com Deus; o restante de minha agenda flui desse tempo e da orientação divina que recebo nele.

____  3. Torno-me íntimo de Deus através do meu tempo na Palavra, Ele ministrando para meu coração.

____  4. Torno-me íntimo de Deus através do meu tempo em oração, tendo um encontro com Ele, onde posso ouvi-Lo e vê-Lo agir.

____  5. Medito na Palavra, renovando-me e aprofundando meu conhecimento de Deus e Seus propósitos.

____  6. Adoro o Pai como Ele quer, em espírito e em verdade.

____  7. Encho-me de alegria, otimismo e confiança por meio de minha visão de Deus; sinto-me cada vez mais atraído por Ele.

____  8. Descubro novas áreas nas quais preciso me assemelhar mais a Deus.

____  9. Busco “em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça” e as demais coisas me são acrescentadas.

____  10. Estou apaixonado por Deus acima de qualquer outra coisa, inclusive do ministério.

2. Baseado numa Visão do Reino de Deus (Cosmovisão Bíblica)

____  11. Entrego cada parte de minha vida para Jesus, não fechando nenhuma área para Ele. 

____  12. Submeto-me a Deus para que Ele tenha a vitória em mim contra a carne, o mundo e o diabo.

____  13. Comporto-me como embaixador de Deus, seu representante oficial perante a sociedade, aproveitando todos os meus contatos para avançar o Reino de Deus.

____  14. Testifico de Jesus, compartilhando as maravilhas de quem Ele é e o que Ele faz. 

____  15. Reconheço Jesus como o líder de meu lar e faço o que posso para que os que moram comigo façam o mesmo.

____  16. Submeto-me à liderança de minha igreja, apoiando-a em tudo que não seja contra Deus ou Sua Palavra.

____  17. Enxergo minha igreja como uma amostra aqui na terra de justiça, paz e alegria no Espírito Santo e me esforço para que ela seja uma vitrine do Reino de Deus.

____  18. Ajo no meu lugar de trabalho ou estudo para estender o Reino (governo, liderança, influência) nesse(s) lugar(es).

____  19. Submeto-me às autoridades do governo, obedecendo-as em tudo que não seja contra Deus ou Sua Palavra.

____  20. Estendo o Reino de Deus aqui e agora, não simplesmente enxergando-o como algo celestial.

3. Chamado (Identidade) de Filho e Ministro

____  21. Entendo a diferença entre identidade de filho e papel de servo, experimentando a “gloriosa liberdade dos filhos de Deus (Rm 8.21).

____  22. Embaso minha auto-estima (sentido de bem estar) no que eu sou em Jesus, e não no que eu tenho, faço, produzo ou rendo.

____  23. Discirno entre ser motivado por um chamado divino ou por uma compulsão de mostrar serviço ou agradar às pessoas.

____  24. Identifico-me com Jesus, enxergando-O como meu irmão mais velho, e como referencial para eu também ser filho pleno do Deus Pai.

____  25. Aproximo-me de Deus como meu Pai com plena liberdade, sem obstáculos ou barreiras.

____  26. Sei que sou profundamente amado e aceito por Deus e, por isso, consigo transmitir o mesmo para outras pessoas.

____  27. Abraço a correção de outras pessoas e a disciplina do Pai, sabendo que isso me ajuda a aproximar-me mais do que eu quero ser.  Não me sinto ameaçado, rejeitado ou punido quando recebo correção.

____  28. “Tal Pai, tal filho(a)” pode ser falado de mim em relação a meu Pai celeste.

____  29. Sinto que Deus compartilha Sua perspectiva e propósitos comigo.  Alegro-me em andar assim.

____  30. Tenho uma visão clara de meu chamado ministerial e sinto-me realizado nisso.

4. Discernimento, Dependência de Deus

____  31. Estou crescendo numa dependência total de Deus para apenas fazer o que vejo Ele fazendo e falar o que ouço Ele falar.

____  32. Ouço a voz ou direção de Deus nas mais diversas formas: na Sua Palavra, na oração, através de meus irmãos, no louvor e nos acontecimentos do dia-a-dia.

____  33. Ouço não apenas as palavras de Deus na Bíblia mas também o coração d’Ele. 

____  34. Coloco em prática tudo que ouço de Deus e de Sua Palavra. 

____  35. Permaneço em Cristo e a vida d’Ele em mim se reproduz em outras pessoas. 

____  36. Discirno os propósitos de Deus no meio de conflitos, crises e problemas.

____  37. Dependo exclusivamente de Deus e não de outras pessoas, coisas ou atividades.

____  38. Sou orientado em minhas decisões pelo Espírito de Deus em mim e em outras pessoas, optando para ser interdependente.

____  39. Confio que a vontade de Deus para minha vida sempre é boa, agradável e perfeita.  Firmo-me em Deus, mesmo quando não entendo o que Ele está fazendo.

____  40. Invisto na busca de sabedoria e discernimento. 

5. Enchendo-se do Espírito

____  41. Ando cheio do Espírito Santo, demonstrando os frutos do mesmo.

____  42. Experimento em minha vida e ao meu redor o mover sobrenatural do Espírito.  

____  43. Sou transparente e verdadeiro.  Admito meus erros e pecados; arrependo-me e produzo os frutos de arrependimento.

____  44. Sou terno e quebrantado, mas sem ser super-sensível ou triste.  Sou flexível, maleável e ensinável.

____  45. Vivo em santidade porque o Espírito que é Santo mora em mim e me norteia.

____  46. Tenho uma vida vitoriosa, com confiança e fé, porque sou abençoado pela presença e perspectiva de Deus.

____  47. Recebo poder para testemunhar e faço isso com simplicidade, liberdade e entusiasmo.

____  48. Mantenho minha esperança em Deus nos momentos ou períodos de sofrimento e fraqueza.  Confio que a glória d’Ele será revelada. 

____  49. Realizo o chamado ou vocação que Deus me deu no poder e graça do Espírito. Isso me dá coragem e ousadia.

____  50. Estou crescendo através de cooperar ativa e intencionalmente com Deus para tornar-me como seu Filho, Jesus.

Some as notas para cada área como indicado abaixo para obter um resumo de sua competência nesta área.

_____  1. Apaixonado por Deus (itens 1-10)

_____  2. Bíblico em sua visão de Deus e Seu Reino (itens 11-20)

_____  3. Chamado de filho e ministro (itens 21-30)

_____  4. Discernimento, dependência de Deus (itens 31-40)

_____  5. Enchendo-se do Espírito (itens 41-50) 

_____  TOTAL (Numa escala de 0 a 500)

Se estiver preenchendo este questionário junto a outras pessoas e terminar antes delas, use o tempo para orar, pedindo discernimento de Deus sobre os resultados e as implicações do mesmo.

Esta ferramenta pode ser útil para os líderes pastorais de sua igreja preencherem.  Se uma secretária ou alguém puder tabular as respostas, acabará revelando áreas de força ou fraqueza na liderança como um todo, ajudando, assim, a identificar áreas que valeriam a pena focalizar.

Instruções para preencher o gráfico a seguir.

A. Cada pessoa que participar deste exercício deve entregar os dados do resumo na página anterior para alguém indicado que prepare este gráfico.  A pessoa continua com as instruções seguintes. 

B. Coloque os nomes de cada líder na primeira coluna, começando com o nome do pastor titular e em seguida o do co-pastor ou vice-presidente da igreja.  Pode ser interessante fazer este exercício na equipe pastoral ou principal liderança da igreja (4-8 pessoas), como também pode ser adaptado para um número maior de 15-25 pessoas.

C. Na linha correspondente ao nome de cada um, coloque os cinco totais alistados acima, junto com o total geral na última coluna. 

D. Para cada coluna, some as notas de todos os líderes.  

E. Na última linha do gráfico, ordene os totais, enumerando-os em ordem decrescente, ou seja, o maior valor receberá 1o (primeiro); o valor seguinte, 2o (segundo), e assim por diante até que o 5o (quinto) indique o mais baixo.  (Se houver valores empatados, ambos receberão a mesma numeração.  Por exemplo, se dois totais estão empatados em segundo lugar, ganham numeração dois.  O total seguinte mais alto passaria a ser o quatro porque realmente é a quarta área mais alta.)

	Nome do líder
	1. 

Intimidade com Deus
	2. 

Identidade de filho
	3. 

Cheio do Espírito
	4. 

Dependên-cia de Deus
	5. 

Visão do Reino 
	Total 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Total

Ordem de 1-5
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


Baseado nisto, dá para perceber, de forma coletiva, quais são as áreas mais fortes e fracas da liderança da igreja.  Isso pode levar o pastor a focalizar uma certa área num módulo ou programa de treinamento para sua liderança.  Dependendo da confiança que existe na liderança, pode ser que estes dados devam ser restritos ao pastor e co-pastor ou à equipe pastoral, de forma confidencial.

Se o pastor ou a equipe pastoral quiser aprofundar seu entendimento numa área na qual os líderes mais precisam crescer, estes poderiam entregar seus questionários e o compilador dos dados poderia repetir o exercício acima, focalizando as 10 perguntas dentro dessa área específica.  Isto revelaria pontos fortes e fracos. 

3. Reflexão Bíblica sobre 

Nossa Relação com Deus – O Romance Sagrado

1. Descreva o estado do seu coração hoje. 

2. No meio da correria e dos anos de serviço, uma voz grita dentro nós: “Alguma coisa está faltando no meio de tudo isso.  Existe algo mais. . .” 

Você tem sede?  Escute seu coração!  Falta algo.

Ouça-me – realmente falta alguma coisa no meio de tudo isso.  Você deseja experimentar um amor maravilhoso, uma grande aventura.  Você foi criado para algo além.  Você sabe disso!

3. Abafamos essa voz através de _____________________________________________

E abafando essa voz, a voz de nosso coração, divorciamos nossa vida interior da exterior.  Protegemo-nos mantendo uma certa distância entre nós mesmos e outras pessoas, até entre nós mesmos e nosso próprio coração, escondendo o agnosticismo prático que estamos vivendo, já que separamos nossa vida interior da exterior.

4. “Acima de tudo, guarde o seu coração, pois dele depende toda a sua vida” (Pv 4.23).

Perder nosso coração é perder tudo.  E essa perda descreve a maioria dos homens e mulheres dos nossos dias.  Não são apenas os vícios, os casos, a depressão e as dores emocionais que nos levam a essa perda!  Mas a correria, o ativismo e a compulsão que não nos deixam parar ditam uma triste realidade para a maioria de nós: estamos vivendo apenas para sobreviver.  Debaixo de tudo isso, sentimo-nos inquietos, cansados e vulneráveis.  

5. Desde cedo, a vida tem nos ensinado que devemos ignorar e não acreditar em nossos corações.  

Assim, ignoramos a voz que clama em nossos corações e começamos uma vida dupla.

Na externa, criamos uma identidade que a maioria das pessoas conheça, sem saber quem nós somos de verdade..

Nesta aparência, vivemos da fonte de responsabilidade, obrigações, respondendo às expectativas das pessoas ao nosso redor (eu preciso fazer isso) ao invés de viver da fonte do desejo (eu quero fazer isso).  A administração de nosso tempo toma o lugar de experimentar o mistério da vida.  Somos ensinados que existem três passos para um casamento feliz, cinco formas de ter um retorno melhor dos seus investimentos e sete hábitos para o sucesso.

6. A comunhão com Deus é substituída com atividades para Ele.

Se voltássemos a ouvir com sensibilidade, estaríamos mais atentos ao romance sagrado que nos chama através do nosso coração cada momento de nossas vidas.  Sussurra para nós através do vento, convida-nos por meio do riso dos bons amigos, estende-se para nós através do toque de alguém que nos ama.

O romance está presente até nos momentos de maior sofrimento: a doença de uma criança, a morte de um casamento, a perda de um amigo.

Temos saudades da intimidade, formosura e aventura.  Este profundo desejo é a parte mais poderosa de qualquer personalidade humana, o combustível da busca do significado, de ser saudável, o sentido de estar verdadeiramente vivo.  Não importa como descrevermos este profundo anseio, ele é a coisa mais importante dentro de nós, o cerne de nosso coração, a paixão de nossa vida.  E a voz que nos chama neste lugar não é nenhuma outra, senão a de Deus.

7. Perdemos a habilidade de ouvir esta voz, a voz de Deus, quando perdemos contato com nossos corações.

A verdadeira história de cada um de nós não é a história que você vê, a externa.  Ela é a jornada de seu coração.

É trágico para qualquer pessoa perder o contato com a vida do seu coração, a vida interior.  Isso se torna mais triste ainda quando acontece conosco, aqueles que ouviram o chamado no coração e reconheceram a voz do Bom Pastor, Jesus de Nazaré.

8. Muitos de nós perdemos o fogo do primeiro amor no turbilhão do serviço cristão e das tantas atividades que nos engolem e, assim, começamos a perder o romance.  Começamos a sentir que nossa fé é parecida com uma série de problemas a serem resolvidos ou princípios a serem dominados antes de podermos entrar na vida abundante que Jesus nos prometeu.

Mudamos nossas vidas espirituais para o mundo externo de atividades e em nosso interior ficamos desnorteados, levados pelas ondas passageiras.

9. Acima de tudo, a vida cristã é um romance do coração.  Não pode ser administrada com passos e programas.  Não pode ser vivida exclusivamente como um código moral que leva à justiça.  Respondendo a um especialista em coisas religiosas que lhe perguntou como obter vida real, Jesus fez uma pergunta:

O que está escrito na Lei?  Como você a lê?

Ele respondeu: “Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todas as suas forças e de todo o seu entendimento” e “Ame o seu próximo como a si mesmo”

Disse Jesus: “Você respondeu corretamente.  Faça isso e viverá” (Lc 10.26-28).

O que interessa a Deus é nossa vida interior.  Pare para descrever sua vida interior.

Nosso coração é a chave para a vida cristã.

10. Em um dos maiores convites jamais oferecido ao homem, Jesus se colocou de pé, no meio da multidão, em Jerusalém, e clamou: Se alguém tem sede, venha a mim e beba.  Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva (Jo 7.37-38).

Se não atentarmos para a sede da nossa alma, Seu convite não significará nada.

Com o passar dos anos, achamos que Ele não nos chama mais através da sede do coração.  Como os Gálatas, que Paulo repreendeu por terem se esquecido de como chegaram a Jesus, descobrimos que alguma coisa, ou pessoa, seduziu-nos para voltarmos à vida externa e à performance, como o caminho da salvação.

11. É possível recuperar a vida perdida de nossos corações, e com ela a intimidade, formosura e aventura de uma vida com Deus.  Para que isso aconteça, teremos que deixar para trás o que nos é familiar e confortável – possivelmente incluindo partes da religião nas quais chegamos a confiar – e iniciar uma nova jornada.  

Essa jornada se inicia fazendo boas perguntas, expressando em palavras o mover de nosso coração.  Escolha uma das que seguem para responder agora, podendo voltar para as outras em outra oportunidade.

A. O que é esta inquietude e vazio que sinto, às vezes, muitos anos depois de começar minha caminhada cristã?

B. O que minha vida espiritual tem a ver com o resto de minha vida?

C. O que foi plantado tão profundamente em meu coração, experimentado como um anseio para aventura e romance, que simplesmente não me deixa?

D. Isso tem alguma coisa a ver com Deus?

E. O que Deus quer de mim?

F. Ele vem falando comigo através do meu coração a vida toda?

G. Quando foi que eu parei de ouvi-Lo? 

H. Quando Sua voz me chamou pela primeira vez?

12. Em seus grupos de três, compartilhem sua resposta a uma ou duas destas perguntas e terminem orando juntos. 

4. Iniciando um Plano de Ação para Seu Crescimento

1. Revendo o questionário diagnóstico, selecione uma das cinco áreas na qual deseja um maior desenvolvimento.  Para ser mais eficaz e objetivo, destaque somente um ou dois itens dentro dela para trabalhar.  

2. Expresse o que você escreveu acima como um alvo.  Não pense grande demais; seja realista, pensando em algo que você pode realmente mudar nos próximos três a seis meses.  Não pense pequeno demais, seja visionário, articulando algo que realmente seria muito significativo para sua vida se mudasse nestes próximos meses.  Procure escrever seu alvo de forma que seja fácil avaliar por ser mensurável.  Por exemplo: “Dentro de três meses eu quero passar de 15 para 30 minutos no meu tempo devocional e ganhar o hábito de ouvir a Deus repetidas vezes a cada dia”. 

3. Agora faça uma tempestade de idéias de como você poderia alcançar esse alvo.  Nessa “tempestade”, tudo vale.  Não avalie os méritos das idéias por enquanto, apenas aliste-as.  Veja se consegue pelo menos seis, possivelmente chegando a 10 ou mais! 

4. Transcreva seu alvo do item 2.  Depois, escolha entre suas muitas idéias no item 3, marcando aquelas que você realmente quer implementar.  Organize-as numa seqüência, enumerando-as e transcrevendo-as para o gráfico abaixo.  Não se preocupe, no primeiro momento, com as duas últimas colunas sobre datas; volte depois para preenchê-las.  Seu trabalho aqui ainda será um rascunho, tendo outra página parecida no final da apostila para passar seu plano a limpo, se precisar.  Durante as próximas sessões, volte aqui para aprimorar seu plano.

Alvo (ou objetivo): _________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

	Passo
	Data para iniciar
	Data para encer-rar

	1.
	
	

	2.
	
	

	3.
	
	

	4.
	
	

	5.
	
	

	6.
	
	

	7.
	
	

	8.
	
	

	9.
	
	

	10.
	
	


5. Apaixonado por Deus, Crescendo em Sua Intimidade com Ele

Nesta sessão, vamos tratar de três chaves para andar de forma íntima com Deus:

a) Uma visão correta de Deus.

b) Paixão por Ele acima de tudo (Mt 6.33).

c) Disciplinas, práticas ou hábitos espirituais que nos levam à intimidade com Ele.

A. Uma Visão Correta de Deus

1. Deixemos A. W. Tozer introduzir o assunto.  Sublinhe as frases que chamem sua atenção.

“O baixo conceito de Deus mantido quase universalmente entre os cristãos é a causa de uma centena de males menores em toda parte.  Uma filosofia de vida cristã inteiramente nova resultou desse único erro básico em nosso pensamento religioso.

A perda do sentido de majestade foi acrescida da perda da reverência religiosa e da consciência da presença divina.  Perdemos o espírito de adoração, e a capacidade de nos recolhermos intimamente, a fim de nos encontrarmos com Deus em silenciosa adoração.  O cristianismo moderno simplesmente não está produzindo o tipo de cristão que possa apreciar ou experimentar a vida no Espírito.  As palavras “Aquietai-vos, e sabei que Eu sou Deus” significam quase nada para o auto-confiante, afobado adorador desta segunda metade do século vinte.

Esta perda do conceito da majestade ocorre quando as forças da religião começam a ganhar terreno de maneira dramática e as igrejas tornam-se mais prósperas do que em qualquer outra época dos últimos séculos.  Mas o aspecto mais alarmante é que nossos lucros são quase todos externos e nossas perdas são inteiramente internas; e já que a qualidade da religião que é afetada por condições internas, é provável que nosso supostos lucros sejam apenas perdas distribuídas por um campo mais extenso” (Mais Perto de Deus, Mundo Cristão, 1961/1980, págs. 4-5)

2. Poucas pessoas tomam o tempo para ler e meditar sobre livros como esse de A. W. Tozer e outros santos e profetas através dos séculos, que tiveram uma profunda visão e experiência de Deus.  E quando fazemos tal leitura, geralmente fazemos sozinho e sem ganhar o proveito que perguntas de reflexão e aplicação nos traria.  Valeria a pena pegar um livro como este com um grupo pequeno e ler juntos com o propósito de mudar nossas mentes e atitudes, nossa vida interna e externa.  Reflita aqui sobre o valor que você pensa que isso teria para você.

3. Quando você pensa nos erros mais comuns em relação a Deus dentro de sua igreja, quais são alguns?

4. Qual é um ou dois dos erros principais com o(s) qual(is) você lida pessoalmente?

5. Paulo nos chama a falar a verdade em amor.  Estas duas qualidades, verdade e amor, em certo sentido resumem dois grandes aspectos do caráter de Deus.  O amor resume qualidades como graça, misericórdia, bondade e fidelidade.  A verdade resume qualidades como santidade, justiça, imutabilidade e soberania.  Temos uma tendência de curtir certas dimensões do caráter de Deus e negligenciar ou ignorar outras.  Quais os erros que podem surgir quando Deus é enxergado principalmente pelos óculos do amor, negligenciando sua santidade e justiça?

6. Quais os erros que surgem quando Deus é enxergado principalmente como santo, alto, sublime e justo, negligenciando seu amor e graça?

7. No seu trio, confesse em oração onde sua visão de Deus pode ser distorcida e deixar a desejar, trazendo problemas para sua vida.  Não converse, vá direto à oração. 

B. Paixão por Deus Acima de Tudo

8. Responda honestamente estas perguntas:

A. Quando você acorda de manhã, para onde vão seus primeiros pensamentos?  Qual assunto logo domina sua mente?

___________________________________________________________________

B. Quando você se encontra com tempo disponível, o que você mais gosta de fazer?

___________________________________________________________________

C. Quando você se encontra parado no trânsito, ou numa fila, ou tendo que esperar para ver alguém, para onde vão seus pensamentos?

___________________________________________________________________

D. Quando você tem dinheiro sobrando, o que você gosta de fazer com ele?

___________________________________________________________________

E. Na cama, ao final do dia, sobre o que você pensa nesses minutos antes de dormir?

___________________________________________________________________

9. Pensando em suas respostas e em outras evidências que possam vir à sua mente, o que você diria que é sua paixão?  

10. Após ler estas passagens que falam sobre nossa paixão, dê uma nota de 0 a 10 quanto a sua paixão por Deus.  Se tiver tempo, explique sua nota de forma detalhada, refletindo seriamente sobre ela, usando outra folha se precisar de mais espaço.

Busquem, pois, em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas (Mt 6.33).  

36 “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?”

37 Respondeu Jesus: “Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento.  Este é o primeiro e maior mandamento” (Mt 22;36, 37).

2 Conheço as suas obras, o seu trabalho árduo e a sua perseverança. . .  4 Contra você, porém, tenho isto: você abandonou o seu primeiro amor.  5 Lembre-se de onde caiu!  Arrependa-se e pratique as obras que praticava no princípio (Ap 2.2, 4, 5a).

11. Quais são algumas coisas que facilmente roubam ou minam nossa paixão por Deus?

12. O que você pode fazer para renovar ou aprofundar sua paixão por Deus?  

13. No verso da página anterior, tome 10 minutos para escrever uma “carta de amor” a Jesus, declarando-se para Ele.  Coloque a data de hoje para poder lembrar depois quando você escreveu isso.  (
C. Disciplinas que nos levam à Intimidade com Deus

14. No nascimento da primeira igreja em Atos, houve uma intimidade com Deus toda especial.  Esses discípulos estavam realmente apaixonados por Deus.  Sua visão para a pessoa e o reino d’Ele foi nutrida através de certos hábitos ou disciplinas básicas.  Em Atos 2.42-47, nota-se as quatro disciplinas clássicas da Palavra: o ensino dos apóstolos, a oração, a comunhão e o evangelismo.  Percebe-se, também, um compromisso com uma vida simples, sem a qual dificilmente teremos sucesso nas outras disciplinas. Se quiser se avaliar nessas disciplinas básicas, veja o Apêndice 3 (pp. 56-57). 

Queremos aprofundar o hábito do tempo devocional.  Mais especificamente, queremos introduzir a prática do diário espiritual.
  Ele é bastante simples: após uma leitura da Palavra, de um livro devocional ou um período de oração, responda às duas perguntas:

1. O que Deus está dizendo para mim?

2. O que eu vou fazer com base nisso? (podendo adaptar, às vezes, para “O que eu quero Lhe dizer baseado nisso?”)

O maior desejo nosso é realmente ouvir o coração de Deus atrás das palavras d’Ele.  E sem dúvida, Ele gostaria muito de ouvir o nosso coração também!

15. No tempo que nos resta, faça um diário espiritual dando seqüência ao estudo do romance sagrado (pp. 11-14).  Pode voltar para o final desse estudo se quiser, ou simplesmente ler de novo os textos seguintes comentados nesse estudo, para então trabalhar as duas perguntas de um diário espiritual.

Busquem, pois, em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas (Mt 6.33).  

36 “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?”

37 Respondeu Jesus: “Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento.  Este é o primeiro e maior mandamento” (Mt 22;36, 37).

2 Conheço as suas obras, o seu trabalho árduo e a sua perseverança. . .  4 Contra você, porém, tenho isto: você abandonou o seu primeiro amor.  5 Lembre-se de onde caiu!  Arrependa-se e pratique as obras que praticava no princípio (Ap 2.2, 4, 5a).

1. O que Deus está dizendo para mim?

2. O que eu vou fazer com base nisso? (podendo adaptar, às vezes, para “O que eu quero Lhe dizer baseado nisso?”)

6. Baseado numa Visão do Reino de Deus

A. Introduzindo o Reino de Deus

1. Algumas pessoas mergulham apaixonadamente no assunto do Reino de Deus.  Outras quase nem sabem o que é!  A seguir, coloque um visto na frente da perspectiva com a qual você mais se identifica quanto ao Reino de Deus.

A. É um conceito teológico que confesso que nem entendo muito bem. 

B. É algo futuro que conheceremos quando Jesus voltar.

C. É algo espiritual que atinge todo crente e se expressa de forma coletiva na igreja.

D. É algo que abrange todas as esferas onde Deus está presente, seja individual ou coletiva, particular ou pública, lazer ou trabalho, secular ou eclesiástico.

E. Outro (especifique): __________________________________________________

___________________________________________________________________

2. Para esclarecer melhor uma perspectiva bíblica sobre o Reino de Deus, marque como falso ou verdadeiro as seguintes declarações.

A. A Bíblia abre em Gênesis 1 com um chamado divino para o homem dominar (reinar) e encerra em Apocalipse com a revelação e triunfo final do Rei dos Reis e os que reinarão com Ele.

B. O ministério de Jesus, descrito nos evangelhos, abre com a declaração que o Reino de Deus está próximo e fecha com Ele proclamando que toda autoridade foi Lhe dada na terra e no céu.

C. O livro de Atos abre com Jesus ensinando através de 40 dias sobre o Reino de Deus e encerra com Paulo proclamando o mesmo.

D. O arrependimento é a porta inicial e pela qual continuamos a aprofundar nossa visão e experiência do Reino de Deus.

E. Somos chamados a priorizar o Reino de Deus, buscando-o antes de quaisquer outras coisas.

F. O alvo de Deus é que Seu Reino se revele aqui na terra e que Sua vontade seja feita na terra e no céu.

G. Jesus costumava ir de cidade em cidade pregando e demonstrando as Boas Notícias do Reino de Deus.

H. Com boa razão, o Sermão do Monte é chamado da “Constituição do Reino de Deus”.

I. Os apóstolos foram enviados a proclamar e demonstrar o Reino de Deus.

J. A maioria das parábolas de Jesus explicava o Reino de Deus.

K. Uma amostra de que o Reino de Deus chegou é a expulsão de demônios.

L. Quando o evangelho do Reino for pregado em todo o mundo, a todas as nações, então virá o fim.

M. O Reino de Deus está dentro de nós, entre nós e sendo expresso no mundo.

3. Todas as afirmações acima têm base bíblica.  A seguir, indicamos o mesmo, deixando que você pesquise estas passagens depois, se quiser.

A. Gn 1.26-28; Ap 19.16; 20.4-6; 21.11.


B. Mt 3.1-3; 4.17, 23; 28.18.

C. At 1.3; 28.23, 31.

D. Mt 3.2; 4.17; Mc 1.15.

E. Mt 6.33

F. Mt 6.10 quanto a como Jesus nos ensinou a orar.

G. Mt 4.23; 9.35; 11.1-6.

H. Mt 5.3, 10, 19, 20, 34, 35; 6.10, 13, 33; 7. 21, 29 articulando os valores do Reino de Deus.

I. Mt 10.1, 7, 8

J. Mt 13.11, 19, 24, 31, 33, 37, 41, 43, 44, 45, 47, 52; 18.23; 20.1, 21.33, 43; 22.1; 25.1, 14.

K. Mt 12.28; Lc 11.20.

L. Mt 24.14.

M. Dentro de nós (Lc 17.20, 21); entre nós (Mt 13.11, 36-46) e sendo expresso no mundo (Mt 13.36-46; Mt 24.14). 

4. Muitos têm dificuldades de entender se o Reino de Deus está sendo expresso e estendido hoje ou se é algo que se limita ao passado ou futuro.  Coloque um visto na perspectiva com a qual você mais se identifica.

A. O Reino de Deus tem a ver principalmente com o passado, quando Jesus estava aqui na terra introduzindo-o.

B. O Reino de Deus tem a ver principalmente com o presente, onde Jesus está reinando em nós e expressando e estendendo Seu Reino através de nós.

C. O Reino de Deus tem a ver principalmente com o futuro, quando Jesus voltar e colocar todas as coisas debaixo de Seus pés.

D. Todos os três.  Assim como nossa salvação é passado, presente e futuro simultaneamente (fomos salvos, estamos sendo salvos, seremos salvos), também o Reino de Deus foi introduzido por Jesus, se expressa hoje em nós e através de nós, e será realizado em sua plenitude ao final dos tempos.

5. Se o Reino foi tão central à vida, ministério e ensino de Jesus, por que ouvimos falar bem pouco dele hoje?

6. Estamos em crise?  Possivelmente estamos sem percebê-la.  Reflita sobre estas perguntas:

A. Quantas vezes os seguidores de Jesus são chamados de cristãos no Novo Testamento?  ____   

B. Quantas vezes são chamados de discípulos?  ____

C. E hoje, qual é mais comum em nossas igrejas?  

7. Outras perguntas parecidas:

A. Quantas vezes Jesus é chamado de Salvador, no Novo Testamento?  ____   

B. Quantas vezes Ele é chamado de Senhor, no Novo Testamento?  ____

C. E hoje, qual é mais comum em nossas igrejas?
  

8. A. Qual o evangelho que estamos pregando?  O evangelho do Reino?

B. Será que o crente morno e fraco que vemos tanto em nossas igrejas tem a ver com o tipo de semente que foi plantada?

9. “O Reino de Deus é a esfera (domínio) crescente e vivificante, na qual o governo de Cristo é reconhecido, obedecido, procurado e desfrutado.”

Baseado nesta definição, anote algumas perguntas ou comentários.

B. Aprofundando o Reino de Deus

10. Entre outras coisas, a visão do Reino acrescenta equilíbrio em três áreas:

A. O equilíbrio entre curtir os benefícios de ser a família de Deus e o compromisso de ser cidadãos, embaixadores, guerreiros cujas vidas são entregues em serviço do Rei, até a morte e depois!

B. O equilíbrio entre a ênfase individual de salvação e de nossa relação com Deus e uma ênfase coletiva.

C. O equilíbrio entre nos dedicarmos à comunidade do Reino (a igreja) e a nosso chamado de ser sal e luz no mundo, na medida do possível, avançando o Reino e seus valores aqui na terra, na esfera secular.

D. Outro (especifique): __________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

11. Temos uma certa tendência a enfatizar mais a primeira expressão de cada área indicada acima: sermos família, uma salvação individual e foco de servir na igreja.  Para refletir um pouco mais no outro lado da moeda, dê uma nota de 0 a 10 para si mesmo nestas três áreas: 

A. Ser cidadão, embaixador e guerreiro do Rei cuja vida está à disposição total d’Ele.

B. Ser comprometido a demonstrar e estender o Reino de Deus (o governo d’Ele) na minha família e igreja.

C. Ser engajado em expressar e estender Seu Reino na sociedade – na minha escola, lugar de trabalho ou esfera de influência, como também na sociedade e na política.

12. Pesquisemos os resultados da pergunta acima, quanto a seu sentimento em relação a sua nota:

	
	Muito contente
	Satisfeito
	Insatisfeito
	Muito insatisfeito

	A. Embaixador e guerreiro
	
	
	
	

	B. Estendendo o Reino na minha família e igreja
	
	
	
	

	C. Estendendo o Reino na sociedade
	
	
	
	


13. Formemos grupos de interesse segundo as três áreas acima, cada um escolhendo a área que mais quer desenvolver.  Vamos passar 40 minutos nesses grupos e depois mais 15 minutos a sós, num passeio com Deus.  Nestes grupos, faça o seguinte:

A. Uma vez definido os grupos, os instrutores os liderarão ou indicarão alguém para isso.

B. Passe três minutos em silêncio ouvindo a Deus, especialmente através de passagens bíblicas que Ele trouxer à sua mente.

C. Orem na primeira pessoa, confessando áreas onde você tem sido falho.

D. Após essa confissão, se houver tempo, compartilhe a direção, e possivelmente um texto bíblico, que você sente que Deus está lhe dando.  Seja breve para outros poderem compartilhar também.

E. Nos últimos 15 minutos, tome um passeio individual com Deus, deixando Ele lhe ministrar como Seu Rei, aprofundando e individualizando o que Ele falou no grupo.

F. (Aviso: traga sua agenda para a próxima sessão para marcar datas de seguimento).

14. Se quiser aprofundar sua visão do Reino de Deus, leia Mateus, com a opção de colocar uma pequena coroa em vermelho cada vez que encontrar a palavra “reino” ou uma frase como “Filho de Davi” que é uma indicação do Reino.  Um possível esboço do evangelho de Mateus, com óculos do Reino, segue:

A. O Nascimento do Rei (1-2)

B. A Introdução do Reino (3-4)

C. Os Valores e “Constituição” do Reino (5-7)

D. A Autoridade do Rei (8-11)

E. A Crise e a Oposição do Reino (12-17)

F. Grandeza no Reino (18-20)

G. Conflito Causado pelo Reino (21-23

H. O Futuro do Reino (24-25)

I. A Paixão do Rei (26-27)

J. A Ressurreição do Rei (28)

7. Chamado de Filho e Ministro

1. Nas passagens a seguir, quais são algumas características de filho em contraste com servo?  Anote-as na margem.

17 Caindo em si, ele disse: “Quantos empregados de meu pai têm comida de sobra, e eu aqui, morrendo de fome!  18 Eu me porei a caminho e voltarei para meu pai, e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e contra ti.  19 Não sou mais digno de ser chamado teu filho; trate-me como um dos empregados (servos)”.  20 A seguir, levantou-se e foi para seu pai.  

Estando ainda longe, seu pai o viu e, cheio de compaixão, correu para seu filho, e o abraçou e beijou.  

21 O filho lhe disse: “Pai, pequei contra o céu e contra ti.  Não sou mais digno de ser chamado teu filho”.  

22 Mas o pai disse aos seus servos: “Depressa!  Tragam a melhor roupa e vistam nele.  Coloquem um anel em seu dedo e calçados em seus pés.  23 Tragam o novilho gordo e matem-no.  Vamos fazer uma festa e comemorar.  24 Pois este meu filho estava morto e voltou à vida; estava perdido e foi achado”.  E começaram a festejar (Lc 15.17-24).

Digo-lhes a verdade: Entre os nascidos de mulher não surgiu ninguém maior do que João Batista; todavia, o menor no Reino dos céus é maior do que ele (Mt 11.11).

4 Mas, quando chegou a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido debaixo da lei, 5 a fim de redimir os que estavam sob a lei, para que recebêssemos a adoção de filhos.  6 E, porque vocês são filhos Deus, enviou o Espírito de seu Filho aos seus corações, o qual clama: Aba, Pai.  7 Assim, você já não é mais escravo, mas filho; e, por ser filho, Deus também o tornou herdeiro (Gl 4.4-7).

15 Já não os chamo servos, porque o servo não sabe o que o seu senhor faz.  Em vez disso, eu os tenho chamado amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai, eu lhes tornei conhecido. . . 17 Este é o meu mandamento: amem-se uns aos outros.  (Jo 15.15, 17).

Veja Fm 1.10-16.

2. Para muitos de nós existe uma tensão entre nossa entrega e dedicação ao servíco ou ministério de Deus e nosso amor para Deus, perdendo a relação com Deus no meio do ativismo, das atividades de servir a ele.  Existem muitos versículos que falam da importância de sermos servos (Mt 12.28; 20.25-28; Jo 13.1-7; Fp 1.1p Rm 1.1; Tg 1.1; 2 Pe 1.1; Jd 1.1).  Ao mesmo tempo, existem alguns aspectos negativos de basear nosso valor, nossa razão de ser, em nosso serviço.  Nas seguintes passagens, note quais poderiam ser alguns aspectos negativos de encontrar nossa identidade no serviço (ou no ministério!).  Anote-os na margem.

 “Pois eu também sou homem sujeito à autoridade, com soldados sob o meu comando.  Digo a um: ‘Vá’, e ele vai; e a outro: ‘Venha”, e ele vem.  Digo a meu servo: ‘Faça isto’, e ele faz” (Mt 8.9).

7 “Qual de vocês que, tendo um servo que esteja arando ou cuidando das ovelhas, lhe dirá, quando ele chegar do campo: ‘Venha agora e sente-se para comer’?  8 Pelo contrário, não dirá: ‘Prepare o meu jantar, apronte-se e sirva-me enquanto como e bebo; depois disso você pode comer e beber?  9 Será que ele agradecerá ao servo por ter feito o que lhe foi ordenado?  10 Assim também que lhes for ordenado, devem dizer ‘Somos servos inúteis,; apenas cumprimos o nosso dever” (Lc 17.7-10).

45 “Quem é, pois, o servo fiel e sensato, a quem seu senhor encarrega dos de sua casa para lhes dar alimento no tempo devido?  46 Bem-aventurado o servo a quem seu senhor encontrar fazendo assim quando voltar.  47 Garanto-lhes que ele o encarregará de todos os seus bens.  48 Mas suponham que esse servo seja mau e diga consigo mesmo: ‘Meu senhor se demora’, 49 e então comece a bater em seus conservos e a comer e beber com os beberrões.  50 O senhor daquele servo virá num dia em que ele não o espera e numa hora em que não sabe.  51 Ele o cortará ao meio e lhe dará lugar com os hipócritas, onde haverá choro e ranger de dentes” (Mt 24.45-51).
3. Muitos têm uma boa teologia quanto a sermos filhos de Deus, mas, na prática, não experimentamos a liberdade, amor e alegria disso.  Vivemos mais como servos do que como filhos.  Sublinhe as frases, nos textos abaixo, que descrevem um verdadeiro filho, anotando essas características na margem.
17 Disse-lhes Jesus: “Meu Pai continua trabalhando até hoje, e eu também estou trabalhando. . . 19 Eu lhes digo verdadeiramente que o Filho não pode fazer nada de si mesmo, só pode fazer o que vê o Pai fazer, porque o que o Pai faz, o Filho também faz.  20 Pois o Pai ama ao Filho e lhe mostra tudo o que faz” (Jo 5.17, 19-20a).

Jesus retomou sua conversa com o povo, mas de forma mais terna agora: “O Pai me tem dado todas estas coisas para fazer e dizer.  Esta é uma operação Pai-Filho inédita (única), fluindo do conhecimento e intimidades entre o Pai e o Filho.  Ninguém conhece o Filho da forma que o Pai o conhece, nem o Pai da forma que o Filho.  Mas não estou mantendo isso para mim mesmo; estou pronto para repassar tudo linha por linha com quem estiver pronto a ouvir (Mateus 11.27, traduzido da versão “The Message”).

14 Por que todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus.  15 Pois vocês não receberam um espírito que os escravize para novamente temer, mas receberam o Espírito que os adota como filhos, por meio do qual clamamos: “Aba, Pai”.  16 O próprio Espírito testemunha ao nosso espírito que somos filhos de Deus.  17 Se somos filhos, então somos herdeiros; herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo, se de fato participamos dos sofrimentos para que também participemos da sua glória. . . 19 A natureza criada aguarda, com grande expectativa, que os filhos de Deus sejam revelados. . . 21 na esperança de que a própria natureza criada será libertada da escravidão da decadência em que se encontra para a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. . . 29 Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos (Rm 8.14-17, 19, 21, 29).

16 Ele (João o Batista) viu o Espírito de Deus descendo como pomba e pousando sobre ele (Jesus).  17 Então uma voz dos céus disse: “Este é o meu Filho amado em quem me agrado (em quem me alegro [BV])” (Mt 3.17; veja Is 42.1; Mt 12.18; 17.6; Mc 1.11; 9.7; Lc 3.22; 9.35; 2 Pe 1.17).

4. Veja algumas diferenças entre alguém que tem identidade de servo e aquele que é filho.  Sublinhe as frases com as quais você se identifica, nas duas últimas colunas.

	Áreas de Diferença
	Identidade de Servo – baseando seu valor em seu serviço/ministério (no fazer)
	Identidade de Filho – baseando seu valor na sua identidade de filho (no ser)

	1. Base para sentir-se bem
	Ser útil; agradar às pessoas.
	Ser amado; sentir o prazer do pai nele.

	2. Seu valor


	Tem valor enquanto serve.  Seu valor depende do que ele faz.
	Tem valor por ser filho; ele é valorizado pelo que é, não apenas pelo que faz.

	3. Conhecimento


	Precisa saber o que fazer; não precisa entender os propósitos atrás de suas ações.
	O pai revela seus propósitos; o filho entende o coração do pai.

	4. Motivação


	Obrigação, cumprindo o que deveria fazer.  Às vezes, com-pulsão... de produzir...  ou de agradar às pessoas
	Alegria, participando com o pai em seu trabalho e seus propósitos.

	5. Propósito de sua existência
	Trabalhar, ser produtivo, obter resultados.
	Ser companheiro de seu pai e crescer para ser como ele.

	6. Tipo de relaciona-mento
	Contratual: cumprindo serviço em troca de benefícios.
	Familiar: intimidade, cheio de carinho, afeto, amor, alegria e celebração.

	7. Aproximação emocional
	Emocionalmente distante de seu chefe.
	Compartilhando o espírito, herança e sofrimentos do Pai.

	8. Conseqüências de desobediência ou de não agradar
	Punido, rejeitado; afastado, mandado embora (Mt 24.48-51).
	Disciplinado para ser restaurado (Hb 12.5-11).

	9. Relação de seu trabalho com o de seu superior
	Fazendo o que seu chefe lhe der para fazer, muitas vezes sendo o que ele não quer fazer.
	Fazendo o que o pai está fazendo.  Parceria.

	10. Fonte de energia, força ou poder
	Esforço próprio, na espera de reconhecimento.
	Graça, amor e aceitação como a fonte para todo esforço (1 Co 15.10).


5. Você se identifica mais com o servo ou com o filho?  Escreva o que você está sentindo quanto ao que sublinhou (Use o verso da página anterior se precisar de mais espaço).

Seu Chamado (e Corrida)

6. Na segunda parte desta sessão, queremos ajudá-lo a refletir sobre seu chamado.  Tome três minutos para descrever seu chamado, sendo o mais detalhado possível dentro do tempo.

7. Muitas igrejas, como também empresas, têm aprendido o valor de elaborar uma declaração de visão escrita.  Você tem uma declaração escrita quanto a sua visão de sua vida particular?  Sim ____   Não ____.

Olhando para sua descrição de chamado acima, a descrição reflete mais a identidade de servo ou de filho?  Uma declaração de servo se limita ao foco ministerial.  Uma de filho destaca o aspecto pessoal da relação com o Pai, o ser e não apenas o fazer.

8. A seguir iremos distinguir entre uma declaração de visão pessoal e ministerial, procurando não perder a visão ministerial, mas acrescentando a visão pessoal como alicerce.  Após ler o exemplo de uma visão pessoal abaixo, modifique-o ou escreva outro que reflita sua própria declaração de visão pessoal.

Exemplo: Que minha vida, casamento, família e equipe sejam atraentes e saudáveis, alegrando meu Pai, encorajando Sua Família e atraindo o mundo para Ele.

9. Uma visão, sem um plano para a implementar, fica apenas como um desejo, uma fantasia ou um sonho teórico.  Sua declaração de visão acima precisa de estratégias para sua implementação.  Alguns exemplos de estratégias gerais seguem.  Sublinhe qualquer frase ou anote qualquer idéia que o provoque a pensar numa possível estratégia para a visão que você elaborou acima.  

A. Capacitação: treinamento através de cursos, seminários, materiais, retiros, cursos de um ano ou até de vários anos, quanto à formação de líderes ou a escola bíblica dominical, etc.

B. Grupos pequenos: se sua visão tem algo a ver com relacionamentos comprometidos e saudáveis.

C. Manutenção da equipe de ministério: cursos de reciclagem, retiros, oração, tempo pastoral, acompanhamento dos membros da equipe, tempo para avaliação, planejamento, etc.

D. Evangelização e missões: se o grupo tiver uma visão que se estende além da igreja local, seja para servir a outras igrejas ou para ganhar pessoas não crentes.

E. Comunicação: divulgação, orientação, inspiração, articulação.

F. Acompanhamento: individual ou coletivo, de forma espiritual como num discipulado ou de forma emocional, como em grupos de apoio e de aconselhamento.

G. Mobilização: dentro ou fora da igreja, para serviço, evangelização ou louvor, visando certo público alvo ou a igreja inteira.

H. Levantamento de recursos: se for um ministério que ajuda aos pobres e se baseia em ofertas, doações, etc.  (Isto não se aplica à necessidade de qualquer equipe levantar um pouco de dinheiro para funcionar.  Aplica-se ao ministério que realmente precisa de recursos materiais ou financeiros, porque o ministério se baseia em administrar aqueles recursos.)

I. Produção: seja de material didático, peças teatrais, boletins, música, eventos especiais periódicos, etc.

J. Oferecer certos serviços: seja à comunidade, à própria igreja ou a um grupo alvo.

K. Criar e manter uma estrutura organizacional: uma rede informal, um organograma formal, um sistema para manter ou divulgar informação ou qualquer outra forma de facilitar o fluir de comunicação, serviço, assessoria ou atendimento.

L. Outro - pode acrescentar aqui:

10. Baseado no que você destacou como relacionado a sua visão, indique duas a cinco estratégias gerais que lhe ajudariam a realizar sua visão.

11. Compartilhe com alguém, pedindo que essa pessoa te dê um retorno sobre qualquer dúvida ou sugestão.  Se não houver tempo para fazer isso agora, anote aqui os nomes das pessoas das quais você gostaria de receber uma opinião ou sugestão, e quando poderiam se encontrar para fazer isso.

12. Hebreus 12.1, 2 diz: Portanto, também nós, uma vez que estamos rodeados por tão grande nuvem de testemunhas, livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do pecado, que nos envolve, e corramos com perseverança a corrida que nos é proposta, 2 tendo os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé.  Ele, pela alegria que lhe fora proposta, suportou a cruz, desprezando a vergonha, e assentou-se à direita do trono de Deus.

A. Acima, você descreveu sua corrida.  Vale a pena perguntar até que ponto você está correndo a sua corrida ou a de outros?  Veja Mc 1.35-38.

B. Para correr bem, é preciso deixar de lado “tudo que nos atrapalha” e o pecado.  O que está impedindo você de correr com alegria, energia e liberdade?

13. Volte a pensar em sua visão ministerial (item 6).  Faça a pergunta: estou disposto a morrer por isso?  Estou disposto a entregar a minha vida por isso, a única vida que tenho?  À luz de uma reflexão maior, passe a escrever sua visão ministerial novamente.  

14. 1 Ficarei no meu posto de sentinela e tomarei posição sobre a muralha; aguardarei para ver o que o Senhor me dirá e que resposta terei à minha queixa.

2 Então o Senhor me respondeu:

“Escreva claramente a visão em tábuas, para que se leia facilmente (ou, para que todo que a ler, corra).  3 Pois a visão aguarda um tempo designado; ela fala do fim, e não falhará.  Ainda que demore, espere-a; porque ela certamente virá e não se atrasará” (Hab 2.1-3).
Uma visão, especialmente uma que vem de Deus, não fica clara imediatamente.  Na verdade, requer uma busca séria de nossa parte, requer separar tempo para ouvir a Deus.  Sugerimos que você separe metade de um dia ou um dia para um retiro com Deus, podendo rever esta apostila e procurando esclarecimento de Deus quanto ao chamado que Ele tem para você.  As próximas duas páginas oferecem-lhe um recurso ou possível roteiro para esse retiro.  

Olhe em sua agenda agora e marque provisoriamente uma data.  Se estiver sem agenda, dê um chute quanto a uma possibilidade, para depois conferir e anotar em sua agenda.  Anote a data aqui também.

15. Qualquer visão precisa de parceiros de sonhos (Ec 4.9-12).  Quais são algumas pessoas com as quais você pode contar como parceiros de seus sonhos?

16. Na última parte desta sessão, junte-se ao seu trio para orarem juntos sobre o que Deus está lhes dizendo.  Não conversem entre si, mas sim, com Deus.  Aproveitem todo o tempo que resta nesta sessão para realmente se entregarem juntos a Ele e ouvir d’Ele.  

Despertando seus Sonhos

(Possível Recurso para um Retiro com Deus)

1. Todos nós precisamos de sonhos.  Eles alimentam nossa alma.  Sem sonhos, tornamo-nos emocionalmente desnutridos, fracos e tristes.  Norman Vincent Peale falou certa vez, “Para fazer algo significativo, cada pessoa precisa de um pouco de imaginação e um grande sonho”.  Volte ao item 11 acima e leia de novo como você descreveu seu sonho.  Depois disso, dê uma nota de 0 a 10, com possibilidade de 12, quanto ao tamanho ou grandeza de seu sonho: _____.  

As idéias a seguir são adaptadas do primeiro capítulo do livro Wake Up Your Dreams (Desperte seus Sonhos), de Walt Kallestad (Zondervan, 1996).  

2. Nenhum sonho grande é superficial ou uma simples fantasia.  Sonhos grandes requerem cavar muito além das limitações superficiais, falhas do passado ou distrações que facilmente explicam porque desistimos.  Sonhadores precisam ativa e apaixonadamente esforçarem-se para trazer à luz o tesouro de seus sonhos.  

Sonhar é coisa séria.  Se tratarmos os sonhos de forma leviana, perdemos todo seu poder e potencial.  Muitas vozes ao nosso redor sugerem que devemos abraçar os pragmáticos e realistas e não prestar atenção nos sonhadores.  Eles não devem ser levados tão a sério, nos dizem, porque idéias e imaginação não são confiáveis.

Mas se os seus sonhos são inspirados por Deus, vale a pena investir sua vida neles, dando tudo que você tem para que se tornem uma realidade.  As pessoas que vivenciam seus sonhos chegam ao final de suas vidas felizes e realizadas.  Preste atenção nos seus sonhos.  Dependa deles.  Nutra-os.  Sua vida é formada e direcionada por eles.

Muitas pessoas nem conhecem seus sonhos; outras não acreditam neles.  Precisamos ouvir as palavras de Paulo de novo, aplicando-as a este contexto: Desperta, ó tu que dormes, levanta-te dentre os mortos e Cristo resplandecerá sobre ti (Ef 5.14).  

3. Dê um passeio com Deus para responder a esta pergunta:  Para o quê estou disposto a entregar minha vida?  
Repita essa pergunta para si mesmo até sentir que algo está “acendendo” dentro de você, que é especificamente o sonho de Deus para você.  Ele quer vê-lo correndo “a corrida que lhe está proposta” (Hb 12.1).  Que triste correr tanto e exaustivamente para depois descobrir que estava correndo na direção errada.  Que tragédia se entregar totalmente e descobrir, mais tarde, que estava se esgotando na corrida de outra pessoa e não a sua.  Peça a Deus para ajudá-lo  a discernir claramente qual é a sua corrida, ainda que você tenha que separar um dia inteiro de retiro com Ele ou uma semana de jejum para descobrir isso.  

Terminando seu passeio com Deus, escreva o que Ele está mostrando para você.

4. As perguntas abaixo podem servir para esclarecer seus sonhos.  Responda as que chamam sua atenção.  As respostas ajudarão você a esclarecer seu chamado.

A) O que você mais gosta de fazer?

B) O que você faz melhor que qualquer outra coisa?

C) Quando você sonha acordado, sobre o que você mais pensa?

D) Sobre o que você mais gostaria de aprender?

E) Se você tivesse um dia para fazer absolutamente o que quisesse, o que faria?  (Supondo que você não estivesse cansado, estressado ou atarefado e, sim, cheio de energia.  ()

F) O que mexe com suas emoções mais do que qualquer outra coisa?

G) O que o você faz que lhe traz mais elogios?

H) O que mais desperta seu interesse?

I) Quem você mais admira, e por quê?

J) Quais são as vocações que você mais admira e quais características ou habilidades são exigidas por elas?  

L) O que você tem mais confiança em fazer?

8. Discernindo a Vontade de Deus

Queremos tratar aqui de três chaves para andar na dependência de Deus:

A. Ouvindo a Voz de Deus (Entendendo a Vontade d’Ele).

B. Obedecendo a Deus com Liberdade e Alegria.

C. Discernindo Sua Presença e Propósitos.

A. Ouvindo a Voz de Deus (Entendendo a Vontade d’Ele)

1. Sublinhe as frases que chamam sua atenção à medida que fazemos a leitura das passagens a seguir.
  

De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus levantou-se, saiu de casa e foi para um lugar deserto, e ali orava (Mc 1.35).

13 Ouvindo o que havia ocorrido, Jesus retirou-se de barco em particular para um lugar deserto.  As multidões, ao ouvirem falar disso, saíram das cidades e o seguiram a pé. . .  23 Tendo despedido a multidão, subiu sozinho a um monte para orar.  Ao anoitecer, ele estava ali sozinho. . .  (Mt 14.13, 23)

19 Jesus lhes deu esta resposta: “Eu lhes digo verdadeiramente que o Filho não pode fazer nada de si mesmo; só pode fazer o que vê o Pai fazer, porque o que o Pai faz o Filho também faz. . .  30 Por mim mesmo, nada posso fazer; eu julgo apenas conforme ouço e o meu julgamento é justo, pois não procuro agradar a mim mesmo, mas àquele que me enviou” (Jo 5.19, 30). 

39 Vocês estudam cuidadosamente as Escrituras, porque pensam que nelas vocês têm a vida eterna.  E são as Escrituras que testemunham a meu respeito; 40 contudo, vocês não querem vir a mim para terem vida (Jo 5.39, 40). 

49 Pois não falei por mim mesmo, mas o Pai que me enviou me ordenou o que dizer e o que falar.  50 Sei que o seu mandamento é a vida eterna.  Portanto, o que eu digo é exata-mente o que o Pai me mandou dizer (Jo 12.49, 50). 

2 Aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas.  3 O porteiro abre-lhe a porta, e as ovelhas ouvem a sua voz.  Ele chama as suas ovelhas pelo nome e as leva para fora.  4 Depois de conduzir para fora todas as suas ovelhas, vai adiante delas, e estas o seguem, porque conhecem a sua voz.  5 Mas nunca seguirão um estranho; na verdade, fugirão dele, porque não reconhecem a voz de estranhos.  (Jo 10.2-5)

19 Meus amados irmãos, tenham isto em mente: Sejam todos prontos para ouvir, tardios para falar e tardios para se irar, 20 pois a ira do homem não produz a justiça de Deus.  21 Portanto livrem-se de toda impureza moral e da maldade que tanto prevalece, e aceitem humildemente a palavra implantada em vocês, a qual é poderosa para salvá-los.
22 Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enganando-se a si mesmos.  23 Aquele que ouve a palavra, mas não a põe em prática, é semelhante a um homem que olha a sua face num espelho 24 e, depois de olhar para si mesmo, sai e imediatamente se esquece da sua aparência.  25 Mas o homem que observa atentamente a lei perfeita que traz a liberdade, e persevera na prática dessa lei, não esquecendo o que ouviu, mas praticando-o, será bem-aventurado naquilo que fizer (Tg 1.19-25).

2. Por que ouvir a Deus é tão importante?  O que perdemos quando não O ouvimos?  (Responda individualmente e depois acrescente as idéias de outros.) 

3. A. Qual foi a última vez que Deus falou com você? 

B. O que Ele disse?  

4. Voltando para o grupo grande, anote algumas coisas que, na sua opinião, nos impedem de ouvir a Deus.  Depois, acrescente o que outros comentarem. 

5. Responda individualmente aos itens A, B, C e D abaixo e, então, compartilhe em seu trio; se você terminar o trabalho individual rapidamente, volte e aprofunde sua reflexão.
A. Com qual freqüência você percebe que Deus lhe fala?  

___    1) Nunca

___    2) Quase nunca

___    3) Várias vezes ao ano

___    4) Mensalmente

___    5) Várias vezes ao mês

___    6) Semanalmente

___    7) Várias vezes na semana

___    8) Diariamente

___    9) Repetidas vezes ao dia

___  10) Constantemente

B. Usando a mesma escala acima, de 1 (Nunca) a 10 (Constantemente), indique qual a freqüência com que você ouve a Deus das seguintes formas: 

___  1) Através de ficar quieto na Sua presença, atendendo à voz d’Ele.

___  2) Através de Lhe ouvir em seu coração nas atividades do dia.

___  3) Através de Lhe ouvir por meio de outra pessoa.

___  4) Diretamente através de Sua Palavra.

___  5) Através de outra pessoa que compartilha a Palavra de Deus. 

___  6) Através de leituras devocionais ou variadas. 

___  7) Através de dons espirituais.

___  8) Outro (especifique):  _____________________________________________



    _____________________________________________________________

C. Qual o seu sentimento em relação ao resultado da pesquisa acima?  Por quê? 

D. Se você quiser mudar o quadro acima, como poderia fazê-lo?  (Terminando de compartilhar sobre isso no seu trio, orem juntos.) 

B. Obedecendo a Deus com Liberdade e Alegria

6. A obediência imediata ao que estamos ouvindo permite que possamos ouvir ainda mais e melhor.  Sem tal obediência, apenas nos enganamos em pensar que estamos ouvindo de Deus (Tg 1.19-25).  A maioria não percebe uma grande verdade: “Quando recebemos alguma verdade de Deus e não a praticamos, algo endurece e morre dentro de nós.”  Comente sobre isso.

7. Quais são alguns exemplos bíblicos que indicam o grande custo de não obedecer a Deus?

8. Deus não presta ouvidos para quem não obedece (Is 59.1, 2).  Lembre dos Israelitas no deserto que não obedeceram a Deus quando Ele lhes mandou entrar na Terra Prometida.  Quando entenderam que haviam perdido a bênção, resolveram entrar, ainda que Deus tivesse falado que não entrassem mais.  O que chama sua atenção nesta passagem (Dt 1.41-46; 2.1)? 

9. O que você pode fazer para Lhe obedecer melhor, seja de forma mais rápida, consistente ou profundamente? 

10. Para a maioria de nós, possivelmente a forma mais simples e forte de andarmos na luz que temos, de obedecer a verdade que já conhecemos, é a simples prestação de contas a uma ou duas pessoas.  Ressaltamos a importância disso no Módulo Panorâmico de um LPCA.  Nesse módulo, pedimos você identificar tal pessoa e começar a reunir com ela.  Hoje, você tem tais pessoas em sua vida e está prestando contas regularmente?  

A. Se as tem, indique quem é (ou são):

B. Indique com qual periodicidade se encontra e por quanto tempo para a prestação de contas.

11. Quais passos você poderia tomar para melhorar sua prestação de contas ou de outra forma, sua obediência a Deus?

12. A seguir, repetimos as dez perguntas da prestação de contas para que você possa usá-las se não as conhecia ou se as conheceu e parou de usar e agora gostaria de retomá-las.  Estas perguntas são excelentes para grupos de duas ou três pessoas, se todas forem do mesmo sexo.  Se chegar a quatro, será necessário dividir em duas duplas, a fim de que cada um realmente tenha tempo de compartilhar, dentro do espaço de uma hora.

As perguntas são para auto-avaliação; cada pessoa compartilha o que quiser de forma bem informal.

Durante os últimos sete dias, você:

1. Falou de Jesus para um não crente?

2. Foi completamente íntegro na área financeira?  Deu prejuízo a alguém?  Aceitou troco a mais?  Deu um cheque sem fundos?  Gastou mais dinheiro do que deveria?

3. Deu atenção apropriada para sua família?  Escutou as pessoas com amor?  Gastou tempo conversando com seu cônjuge?  Respeitou e cuidou dele (ou dela)?

4. Falou mal de alguém?  Usou palavras torpes?  Feriu alguém verbalmente?

5. Cedeu a um vício?  Explique: _____________________

6. Alguém o magoou?  Você já o perdoou?  Ficou irado depois do pôr-do-sol?  Ainda está irado?

7. Expôs-se a pornografia ou se excitou de uma maneira inapropriada em pensamentos ou na prática?  Se for casado, imaginou-se num relacionamento romântico com alguém além de seu cônjuge?

8. Manteve-se firme na sua leitura ou estudo da Palavra e na oração?

9. Acrescente sua própria pergunta:  ________________________________________

____________________________________________________________________

10. Em tudo que relatou, você realmente falou a verdade?

13. Compartilhe no seu trio como anda o assunto de prestação de contas em sua vida e, se deixa a desejar, como você gostaria de melhorá-lo.

C. Discernindo Sua Presença e Propósitos

14. Alguns têm dito que o que mais distingue um líder pastoral de outras pessoas é seu discernimento, sua habilidade de ver o invisível, de enxergar o que Deus está fazendo e tornar-se parte disso.  Está intimamente ligado à fé e à sabedoria.  Lembre que Salomão pediu sabedoria quando Deus lhe ofereceu qualquer coisa que ele quisesse?  E você?  Essa sabedoria vale mais que riqueza ou popularidade ou qualquer glória porque dá a habilidade de interpretar o sentido real dos acontecimentos ao nosso redor.

Poucos livros da Bíblia ilustram isso tanto quanto 2 Coríntios.  Nesse livro, Paulo expressa este discernimento à luz de estar enfrentando problemas além de sua capacidade para resolver.  À medida que lemos alguns desses textos, sublinhe as frases que chamam sua atenção quanto ao discernimento:

7 Mas temos esse tesouro em vasos de barro, para mostrar que este poder que a tudo excede provém de Deus, e não de nós.  8 De todos os lados somos pressionados, mas não desanimados; ficamos perplexos, mas não desesperados; 9 somos perseguidos, mas não abandonados; abatidos, mas não destruídos (2 Co 4.7-9).

16 Por isso não desanimamos.  Embora exteriormente estejamos a desgastar-nos, interiormente estamos sendo renovados dia após dia, 17 pois os nossos sofrimentos leves e momentâneos estão produzindo para nós uma glória eterna que pesa mais do que todos eles.  18 Assim, fixamos os olhos, não naquilo que se vê, mas no que não se vê, pois o que se vê é transitório, mas o que não se vê é eterno (2 Co 4.16-18).

7 Porque vivemos por fé, e não pelo que vemos. 16 De modo que, de agora em diante, a ninguém mais consideramos do ponto de vista humano.  Ainda que antes tenhamos considerado Cristo dessa forma, agora já não o consideramos assim. 17 Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação.  As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas! (2 Co 5. 7, 16, 17).

7 Para impedir que eu me exaltasse por causa da grandeza dessas revelações, foi me dado um espinho na carne, um mensageiro de Satanás, para me atormentar. 8 Três vezes roguei ao Senhor que o tirasse de mim.  9 Mas ele me disse: “Minha graça é suficiente para você, pois o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza.” Portanto eu me gloriarei ainda mais alegremente em minhas fraquezas, para que o poder de Cristo repouse em mim.  10 Por isso, por amor de Cristo, regozijo-me nas fraquezas, nos insultos, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias.  Pois, quando sou fraco é que sou forte (2 Co 12. 7-10).

Compartilhe o que chamou sua atenção sobre o discernimento, anotando o que outros comentam também.

15. Resumindo, alguns princípios fundamentais quanto a discernimento incluem:

A. Necessidades são a porta para Deus agir, especialmente através de Seu Corpo.

B. Dificuldades nos convidam a discernir que os propósitos de Deus podem ser diferentes do que enxergamos.

C. Impossibilidades ou circunstâncias que não mudam abrem a porta para quebrantamento que revela a glória e o poder de Deus.

16. Quais são algumas chaves para obter esse discernimento, sabedoria ou olhos de fé?  

17. Passe o resto do tempo desta sessão em seu trio, pedindo que Deus lhe dê este discernimento e ouvindo d’Ele quanto ao que Ele quer dizer a respeito.  Não conversem.  Vão direto a Ele em oração.

9. Enchendo-se do Espírito

1. Não existe vida cristã sem o Espírito Santo.  Existe, no melhor dos casos, a aparência da mesma sem o poder dela.  Do seu ponto de vista, a vida cristã é fácil, difícil ou impossível?  Sublinhe a sua resposta.

2. Daria para discutir as respostas acima, mas deixe-nos sugerir que a vida cristã é impossível para nós, seres humanos, a não ser pela intervenção sobrenatural do Espírito de Deus.  Apenas pelo poder d’Ele podemos ter a ousadia de dizer que vivemos como Cristo, somos embaixadores autênticos d’Ele, podemos fazer as Suas obras e somos Seus verdadeiros filhos.

3. Que porcentagem de seu dia típico você vive na plenitude do Espírito, cheio d’Ele? __

4. Vamos repetir a pergunta em outras palavras.  Que porcentagem de seu dia você está consciente do amor e alegria de Cristo brotando em você, experimentando a surpresa agradável do poder e sabedoria d’Ele revelando-se de forma sobrenatural e vendo a santidade d’Ele superando sua carne, o mundo e o diabo?  ____

5. Paulo nos manda enchermo-nos do Espírito (Ef. 5.18).  Escolhe a perspectiva a seguir com a qual você mais se identifica:

A. Eu realmente não sei como ser cheio do Espírito.  (Veja Apêndice 2 para um resumo de como ser cheio do Espírito.)

B. Eu acho que eu sei, mas sendo bem honesto, tenho alguma insegurança.

C. Eu entendo bem como ser cheio do Espírito, só que raras vezes aplico o que entendo.

D. Eu entendo bem como ser cheio do Espírito, normalmente pedindo a Ele que me encha a cada dia, só que não vejo o fruto, sabedoria e poder d’Ele fluindo em minha vida.

E. Eu vivo mais ou menos na plenitude do Espírito, não pensando conscientemente sobre isso e descobrindo, no dia-a-dia, através de acertos e erros, se realmente estou no Espírito.

F. Estou consciente, a maior parte do tempo, de estar cheio do Espírito, vendo seu fruto, sabedoria e poder fluirem em mim.

G. Normalmente, estou cheio do Espírito, vendo seu fruto, sabedoria e poder fluirem em mim.  Se entristecer ou magoar o Espírito, sinto isso na hora e arrependo-me rapidamente, pedindo perdão e fazendo restituição para, então, retomar a vida cheia do Espírito. 

H. Outro (especifique): __________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

6. Quais são seus maiores impedimentos para andar cheio do Espírito?

7. Na medida que outras pessoas comentam seus impedimentos, acrescente-os ao que você escreveu acima.

8. O que mais contribue para você ser cheio do Espírito?

9. Na medida que outras pessoas comentam o que contribue a eles serem cheios do Espírito, acrescente ao que você escreveu acima.

10. Aliste passos que ajudariam você a vivenciar a resposta “G”, no item 5, na página anterior.

11. No tempo que resta, nos trios, cada um peça que o Espírito Santo lhe encha.  Após isso, compartilhe sua resposta ao item 5, na página anterior, e os passos que você anotou acima.  Se houver outras sugestões interessantes, acrescente-as.  Terminando de compartilhar, encerre com um período de orações de entrega e intercessão quanto aos passos ou planos que compartilharam.

Quem quiser aprofundar mais este tema, veja o Apêndice 1, seção 3 (pág. 50), que indica outros recursos ligados ao assunto.

Se houver tempo sobrando, tome um passeio a sós com Deus, deixando Ele aprofundar o que Ele quiser dos cinco alicerces.

10. Definindo um Plano de Seguimento

1. Uma das convicções de TOPIC Brasil é que qualquer evento, seja congresso, conferência, retiro ou seminário de treinamento, sem seguimento, acaba perdendo a maior parte de seu valor.  Você provavelmente já ouviu falar que Russell Shedd indicou certa vez que 95% dos pastores e líderes que vão aos grandes congressos não mudam em nada.  Não queremos ser parte dessa estatística!  

Nesta seção, queremos ajudar você a definir um plano que facilite a prática da sua aprendizagem destes dias.  Quem “aprende”, mas não pratica, conforme Tiago, apenas engana a si mesmo quanto a pensar que aprendeu (Tg 1. 22-25).

A linha geral do seguimento é:

A. Refinar seu plano de ação.

B. Definir com quem irá se reunir para dar seguimento (pelo menos mais 2 pessoas).

C. Definir datas, horários e locais de encontros de seguimento.

D. Definir a data de um novo módulo de treinamento e o assunto que mais lhe interessa.

2. Volte à página 16 para ver de que forma seu plano de ação precisa ser refinado.  Tome 10 minutos para isso, completando as duas últimas colunas.  Transcreva-o aqui.

Alvo (ou objetivo): _________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

	Passo
	Data para iniciar
	Data para encer-rar

	1.
	
	

	2.
	
	

	3.
	
	

	4.
	
	

	5.
	
	

	6.
	
	

	7.
	
	

	8.
	
	

	9.
	
	

	10.
	
	


3. Para que haja mudanças duradouras em nossas vidas, precisamos de um bom plano de seguimento e de identificar companheiros com os quais podemos andar juntos (Ec 4.9-12).  Responda aos itens seguintes, com sua agenda em mãos para os momentos em que precisa marcar algum compromisso. 

4. A. Você tem um líder pastoral, alguém que anda com você, dando cobertura à sua vida pessoal e ministerial, mentoreando ou discipulando você?  Se tem, anote seu nome e indique abaixo uma ou duas idéias sobre o que você poderia fazer para que esse relacionamento melhore.

B. Se você não tem um líder pastoral, anote os nomes de três candidatos.  Depois de alistá-los, indique aquele que você imagina ter melhores condições de andar com você e estender um cuidado pastoral (mentoria, discipulado) para sua vida.  Em oração, procure-o.  Se com o passar do tempo você perceber que não está dando certo, procure outra pessoa em sua lista.  Continue buscando, até que Deus lhe conceda alguém que realmente corresponda.  (
5. Escolha quem seria a pessoa mais indicada para você prestar contas e ser encorajado no seu plano de ação, na página anterior.  Pode ser a pessoa indicada acima ou outra.  Indique a data até a qual você pretende compartilhar esse plano de ação com ela.

Pessoa:

Data:

6. Se o conceito de um trio de mentoreamento mútuo e prestação de contas lhe interessa, anote os nomes de duas pessoas que você imagina serem boas possibilidades para compor um trio com você.  Depois, anote o horário e ritmo (semanal, quinzenal, mensal) que melhor funcionaria para vocês.

Pessoas:

Ritmo e horário:

7. Se os instrutores têm em mente encontros de seguimento regulares (quinzenais ou mensais) e futuros módulos ou eventos de capacitação para este grupo, anote as datas.  Se eles não têm uma proposta e o grupo vem de diversos lugares, cada trio pode juntar-se para combinar datas de se encontrarem nos próximos meses.

De forma geral, recomendamos um encontro quinzenal de duas horas, ou mensal de quatro.  Se for quinzenal, poderiam usar as perguntas de prestação de contas (pág. 36) na primeira hora e fazer uma segunda hora de mentoria, dando seguimento aos planos de ação dos membros do trio.  Se for mensal, isso poderia ser adaptado para um encontro de quatro horas.

Datas:

8. Se não anotou ainda o telefone e e-mail de seus companheiros de trio, faça isso agora:

1.

2.

Pós-teste quanto a Minha Relação com Deus

Os assuntos abaixo refletem o conteúdo e objetivos principais deste módulo.  Estes itens não têm respostas "corretas".  A única resposta correta é a que verdadeiramente descreve sua habilidade atual.  Use a seguinte escala: 

0. Sei que não posso fazer isto.

1-2. Muito fraco.

3-4. Pouca habilidade.

5-6. Alguma habilidade.

7-8. Bastante habilidade.

9-10. Muita habilidade – posso ensinar a outros.

Abaixo, há duas colunas.  Coloque sua nota atual na primeira e, após terminar de responder todos os itens, volte à página 5 e transfira suas notas para a segunda coluna.  Ao final, some as colunas e verá o quanto mudou através do treinamento.

___   ___ 1. Eu consigo descrever cinco áreas que distinguem alguém com um bom relacionamento com Deus (pág. 6). 

___   ___ 2. Eu conheço meus pontos fortes e fracos na minha relação com Deus, tendo uma visão clara e realista de mim mesmo (págs. 6-9).

___   ___ 3. Eu compartilho esses pontos fortes e fracos com outras pessoas que me ajudam a crescer (págs. 10, 15-16).

___   ___ 4 Estou apaixonado por Deus acima de tudo, sendo profundamente atraído e, ao mesmo tempo, desafiado por Sua pessoa, praticando disciplinas ou hábitos espirituais que me levam à intimidade com Ele (págs. 17-21).

___   ___ 5 Tenho uma base clara do reino de Deus, essa visão preenchendo todas as esferas de minha vida, desde as mais íntimas até as mais públicas (págs. 22-26).
___   ___ 6 Entendo claramente meu chamado de ser filho de Deus como também meu chamado ministerial, curtindo ser o filho d’Ele e realizando com alegria a minha corrida (págs. 27-34).

___   ___ 7 Sei discernir a vontade de Deus.  Fico atento à Sua voz, percebendo Sua presença e propósitos no meu dia-a-dia, obedecendo a Ele com liberdade e alegria (págs. 36-40).

___   ___ 8 Me encho do Espírito Santo diariamente e normalmente vivencio o amor, alegria, santidade e poder d’Ele.  Conheço e evito os impedimentos grandes quanto à vida no Espírito (págs. 41-42).

___   ___  TOTAL       Anote aqui a diferença entre os dois totais:  ____

Se você terminar antes dos outros, passe para a folha de avaliação na próxima página, idêntico a uma folha que os instrutores lhe darão para preencher e devolver.  Seu retorno nos ajudará perceber a medida em que conseguimos praticar os catorze princípios de educação de adultos e formação de líderes pastorais.  Preferimos que você coloque seu nome, mas existe a opção de ficar anônimo.  Ao terminar, encerraremos com testemunhos e celebração!

Avaliando a Instrução

Nome: _____________________

Data: ___________ 
Local: ___________________

1. Por favor, coloque o total de seu pós-teste (p. 45): ____  e de seu pré-teste (p. 5):  ____

Coloque a diferença entre os dois aqui:  ______

2. Dê uma nota de 0 a 10 quanto à medida que este treinamento correspondeu a catorze princípios na educação de adultos.  Fique à vontade para comentar sua nota. 

____  1. Seleção.  Você foi escolhido para este treinamento segundo certos critérios.

____  2. O Espírito Santo como Mestre.  Experimentou momentos e encontros divinos.

____  3. A Palavra de Deus foi usado neste treinamento como alicerce e revelação viva.

____  4. Facilitador.  Você foi ajudado a aprender o que e como você queria.

____  5. Exemplo.  Houve demonstrações do que você precisa ser e fazer.

____  6. Relacional.  Cresceu em relacionamentos comprometidos e pessoais. 

____  7. Adaptador.  Adaptou o conteúdo (apostila) à sua realidade. 

____  8. Conceitos Transferíveis.  Fáceis de ser lembrados, usados e passados para outros.

____  9. Avaliação e auto-avaliação contribuíram para seu crescimento. 

____  10. Grupos pequenos.  Houve aprendizagem mútua, refletindo e praticando os princípios com outras pessoas.

____  11. Participação ativa.  Houve didática interativa que estimulou a participação.

____  12. Perfil de competências.  Foi capacitado no seu ser, fazer e saber. 

____  13. Capacitação contínua.  Inculcou o desejo de uma aprendizagem contínua. 

____  14. Seguimento.  Planos objetivos de seguimento para praticar a aprendizagem.

3. Há algumas áreas sobre as quais gostaríamos que você desse uma nota de 0 a 10:

____  O conteúdo da apostila

____  O instrutor titular

____  O instrutor júnior

____  O mover do Espírito

____  O local, comida, etc.

4. Anote, no verso, os pontos altos do treinamento e as áreas que podem ser melhoradas.

� Quando citamos a Bíblia, salvo outra indicação, usamos a Nova Versão Internacional.


� Isto é explicado com mais detalhes no livro de David Kornfield, Crescendo na Palavra, págs. 28-30 (Editora Sepal).


� Cristão se encontra 3 vezes; discípulos 240 vezes.  Salvador se encontra 24 vezes; Senhor 700 vezes.


� Este estudo é adaptado do retiro introdutório, no livro de David Kornfield, Desenvolvendo Relacionamentos Comprometidos e Saudáveis  (Editora Sepal).
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